
Director: J. Miranda Pinto  |  Tiragem 1.500 exemplares  |  3.ª Série ANO XLII  |  Avulso 0,75G  |  N.º 487 • DEZEMBRO 2021

Propriedade: Fábrica da Igreja Paroquial de Alvarães - Red. e Adminis.: Centro Paroquial - Av. Santa Cruz 65 - Telefone 258 777 269 - 4905-205 ALVARÃES

O ALVARANENSE
Mensal

Mensagem de Natal
Noite de Natal

A história diz-nos que 
numa gruta, algures às portas 
de Belém, hoje Igreja da 
Natividade, nasceu Jesus, 
filho de Maria e de José, que 
oriundos da cidade de Nazaré, 
na Galileia, subiram à Judeia 

para se recensearem. Vinham 
cumprir um dever cívico por 
ordem do imperador Romano 
César Augusto. No meio do 
nada, em noite escura, um 
Menino – Messias prometido 
pelos Profetas – nascia e 
logo envolto em panos e 
deitado numa manjedoura, 
deu ao mundo uma imagem de 
grande simplicidade e de muita 
humildade.

Na cidade de David, há 
pouco mais de 2000 anos, 
uma criança nasceu para 
revolucionar o Mundo, alterar 
completamento o status quo 
da época, do mundo romano, 
de toda a história que se 
seguiu até aos nossos dias e 
hoje a mensagem do Presépio 
continua atual e volta a falar-
nos de esperança, de amor ao 
próximo, da vida eterna, da 
família e de união.

A mensagem de Jesus 
era inovadora, diferente e 

muita humana e veio quebrar 
tabus, regras, princípios e 
entrou em choque com leis 
emanadas de reinos e impérios 
que desvalorizavam o homem 
como ser íntegro criado por 
Deus. Imperava a escravidão. O 

Cristianismo trazia a esperança, 
a verdade e um caminho para a 
vida eterna. 

A mensagem saída do 
Presépio é de Paz, de Amor, de 
comunhão e de compreensão. 
Olha para os pobres, os in-
justiçados, os desfavorecidos 
da sorte e acolhe-os, dá-lhes 
esperança, conforto, uma pala-
vra amiga e procura um caminho 
que os leve à Mansão Celeste.

Vivemos num mundo em 
mudança e a Mensagem do 
Deus Menino continua viva 
como quando o Anjo anunciou 
o nascimento: “Não temais, 
venho anunciar-vos uma grande 
alegria, que será para todo o 
povo: hoje, na cidade de David, 
nasceu-vos um Salvador, que é 
o Messias”.

“O Alvaranense” deseja a 
todos os seus leitores e amigos 
um Santo e Feliz Natal e que o 
Ano Novo traga a todos, saúde, 
paz e muitas felicidades.

Por Cesário Coutinho 

Taxa Paga
Portugal

Contrato 200090241
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TEMPO DE MUDAR

Provoca-me um certo arrepio 
quando me lembro de Barack 
Obama, naquela pronúncia de 
afro-americano dizer: – it’s time to 
change (é tempo de mudar). Um 
grito que ficou bem nos E.U.A e 
ecoa à volta da terra como uma 
maldição divina, que apavora os 
seus crentes. Entre nós, o Plano 
de Recuperação e Resiliência 
rememora tantas peripécias, 
desde então, e pela negativa, 
que falar em mudança parece 
um atrevimento. Brincamos aos 
governos, ao défice, à retoma e 
vamos a caminho de ultrapassar 
mais um capítulo decisivo da 
nossa história. Esperemos que 
tudo se conjugue para gerar 
condições favoráveis, à harmonia 
e crescimento do País.

O nosso Grupo Folclórico, 
atravessou um período de inativi-
dade, em espetáculos de palco, de 
quase dois anos, em consequência 
da pandemia e porque as normas 
de segurança determinadas pela 
DGS assim determinaram. 

O grupo, apesar de fisica-
mente não ter estado reunido 
neste período, que pareceu uma 

eternidade, manteve-se sempre 
ligado virtualmente, com con-
tactos frequentes entre todos os 
elementos. A proximidade foi 
condicionada aos meios de comu-
nicação mais eficazes e tentamos 

assinalar datas importantes, como 
o Natal, a Páscoa, a Festa da Santa 
Cruz, a Festa da Senhora D`Ag-
onia, com encontros por vídeo 
conferência, ou presenciais em 
número limitado, cumprindo as 
normas de segurança exigidas. Foi 
difícil, mas também foi inovador 
a forma como os menos jovens 
se juntaram ao grupo, através de 

vídeo conferencia, para trocarmos 
palavras de afeto, partilharmos o 
sentimento da saudade e também 
ouvir um pouco de concertina e 
cantar as nossas músicas. 

O Grupo Folclórico de Alvarães

Apresento a todos os diocesanos, aos 
sacerdotes, religiosos (as) e consagrados 
(as), a todos os leigos empenhados na 
vida e missão evangelizadora da Igreja, 
aos pobres, prisioneiros e excluídos, aos 
emigrados, aos idosos, aos enfermos, e 
os que vivem na solidão, mas também 

às famílias, às crianças e jovens e a todos os que se dedicam ao 
serviço público na promoção da dignidade humana e do bem 
comum um Santo e Feliz Natal.

Mensagem de D. João Evangelista 
Lavrador, Bispo de Viana do Castelo

O Natal é uma época 
festiva em que a família e 
os amigos se reúnem para 
celebrar o nascimento do 
menino Jesus. Evento que 
aconteceu em Belém, na 
Palestina.

José e Maria, pais de 
Jesus, viajaram até Belém, 
pelas margens do rio 
Jordão. Maria fez a viagem 
montada numa mula.

Quando chegaram à ci-
dade, Maria e José não con-
seguiram lugar na hospe-
daria, que estava cheia, por 
isso instalaram-se numa 
caverna que era utilizada 

O Natal

continua na pag. 3

Um pouco por toda a vila 
há várias manifestações da 
quadra festiva que o Natal, 
época singular do ano nos 
oferece. A Igreja Matriz, a 
Igreja de São José, a Avenida 

da Igreja, o Centro Cívico e em 
muitas habitações há decoração 
luminosa que nos remete para 
o silêncio do Presépio e para a 
alegria do nascimento de Jesus. 

Para além da bonita e original 
árvore de Natal (e Presépio) do 
Largo do Cruzeiro, autêntica 
obra de arte e de engenho feita 
com bicicletas e outros materiais 
relacionados, obra do grupo “Os 
Reumáticos”, apresentemos o 
Presépio construído na capela 
de São Roque, no lugar do 
Calvário. O seu proprietário, 
Joaquim Pereira, brindou-nos 

Manifestações 
Natalícias

Alvarães esteve em festa no passado dia 9 de Dezembro ao comem-
orar o 17º aniversário 
da elevação a vila.

A ideia nasceu, 
floresceu e deu fruto 
no dia 9 de Dezembro 
do ano 2004 e a As-
sembleia da República 
certificou e fez lei ao 
aprovar a elevação 
da freguesia a vila por 
proposta dos depu-
tados do Partido So-
cialista por Viana do 

Vila de Alvarães – aniversário

continua na pag. 3 continua na pag. 3



NOVOS FILHOS DE DEUS
Tornou-se filho de Deus pelo Batismo
– 18 de Dezembro – Gustavo Torres Pereira; filho de João Manuel 

e Adriana Raquel Torres da Costa.
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O jornal “ O Alvaranense” 
é uma publicação mensal em 
perfeita consonância com os va-
lores e tradições do povo desta 
terra. O jornal é norteado pelo 
espírito da verdade e assume 
um caráter apolítico que busca 
no equilíbrio e no interesse do 
público leitor a razão profunda 
de ser e de continuar a existir 
como elo de ligação entre al-
varanenses aqui residentes e 
outros espalhados pela distância 
dos continentes e dos oceanos.

Trabalhamos por um jornal 
lúcido, com reduzida publici-
dade e com artigos de opinião 
onde queremos que prevaleça 
o bom senso, com temas onde 
é defendido um sistema de va-
lores com informação religiosa, 
desportiva e autárquica, tão do 
agrado dos nossos emigrantes. 

ESTATUTO EDITORIAL
Não nos enquadramos no 
fenómeno da comercialização 
da notícia e “ assumimos o com-
promisso de assegurar o respeito 
pelos princípios deontológicos 
e pela ética profissional dos 
jornalistas, assim como pela 
boa- fé dos leitores”.

Acreditamos e defendemos 
que a informação é um direito 
baseado na própria natureza 
humana e assente na liberdade 
de expressão e no respeito 
pelos outros, reconhecida pela 
Carta das Nações Unidas e 
pela própria doutrina política 
da Igreja expressa na Encíclica 
Pacem in Terris.

“O Alvaranense” é um jornal 
paroquial, solidário e livre.

O Diretor
José Maria Miranda Pinto
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Movimento Religioso

CHAMADOS À CASA DO PAI
Entregou-se nas mãos de Deus 

15 de Novembro – Nuno Jorge Ribeiro Mendes Peixoto 
de 40 anos.

22 de Novembro – Leonel Faria da Silva de 41 anos.

02 de Dezembro – Jorge Martins Miranda de 75 anos.

Pêsamos para os familiares

07 de Dezembro – Maria da Conceição da Silva 
Gonçalves de 84 anos.

A Mensagem de Natal
Queridos(as) Alvaranenses,
Estamos neste momento no 

final do ano de 2021, é tempo de 

convívio e de festejos – uma época 
de alegria. Temos a nossa Vila de 
Alvarães com alguns eventos, 
atividades e iluminação alusivas 
ao Natal, como por exemplo 
o Passeio de Pais Natais e a já 
tradicional e bela árvore de Natal 
feita pelos “Os Reumáticos” e que 
são sempre iniciativas de louvar.

É neste contexto que gostaria 
de salientar o Natal, uma época 
para estarmos juntos com os 
nossos familiares e amigos, uma 
época de amor e união e também 
dos agradáveis presentes. São a 
estes presentes que por vezes 
mais tempo nos dedicamos, a 
pensar o que oferecer, ao tentar 
fazer a melhor escolha para agra-
dar, ao valor monetário que eles 
custam e, até por vezes, ao es-
tatuto social de que oferecer e a 
quem. Facilmente nos perdemos 
no que é supérfluo, nas aparên-
cias e no que é material. Daí o 
meu pedido para que ofereçam 
neste Natal, a única “coisa” que 
cada vez temos menos e que 

O Grupo Folclórico de 
Danças e Cantares de Alvarães 
é uma instituição de mérito 
reconhecida pela autarquia (e 
pelo povo) que nos envaidece 
e orgulha pela sua história com 
mais de meio século de cantigas, 
de recolhas, de representação em 
todo o país e estrangeiro, pela 
beleza dos trajes e sonoridade 
dos cantares.

O Grupo, nascido em 1968 nas 
eiras de Alvarães, comemorou no 
passado dia 11 de Dezembro 53 
anos de vida. Em festa contida 
pelas normas de segurança, 
e apresentação (pública) na 
Eucaristia vespertina, que 
solenizaram, deram aso à sua 
alegria e à boa disposição que 
os caracteriza, em manifestação 
sentida de ação de graças. É um 
Grupo Folclórico de expressão 
autêntica, um retrato da nossa 
etnografia e da nossa arte.

O Rancho conta com milhares 
de atuações por todo o país e em 
muitos países da Europa como 
Espanha, França, Itália, Hungria, 
República Checa, Holanda e 
Croácia, tendo participado ainda 
em festivais em ilhas conhecidas 
como Cicília (Itália) e Córsega 
(França). O Grupo conta com 
5 gravações em suporte áudio, 
com dois discos em vinil, duas 
cassetes e um CD.

L o u v e - s e  a i n d a  a 
disponibilidade voluntariosa e 
simpática em querer ajudar outras 
coletividades e instituições, 
quer em manifestações de cariz 
religioso ou não.

Aniversário 
do Rancho 
Folclórico

nunca poderemos recuperar – 
ofereçam o vosso tempo! O tem-
po despendido junto dos vossos é 

o mais importante 
e valioso presente 
que podem dar. É 
o presente que ire-
mos recordar para 
sempre e que sem-
pre nos deixará 
saudades. Deem 
o vosso tempo aos 
outros, pois eles 
poderão já não 
ter muito tempo 
para vos dar, pois 
isto é o verdadeiro 
espírito de Natal. 

Natal é Amor!
Neste final de ano, também 

é tempo de refletir sobre o ano 
que passou. O que fizemos e não 
deveríamos ter feito, o que ficou 
por fazer, e sobre as dificuldades e 
bons momentos que passamos. É 
tempo também de olharmos para 
o próximo ano, o que queremos 
para nós e para os nossos, o que 
queremos para a nossa Vila e para 
o nosso país – Portugal.

“Ano Novo, Vida Nova”, 
provérbio tantas vezes utilizado 
por todos, mas que raramente é 
aplicado. Usemos este próximo 
ano para podermos dar uma nova 
e melhor vida a todos. Poderão 
contar comigo para isso.

Aproveito assim para desejar 
a todos os Alvaranenses uma 
ótima quadra natalícia e que 
o próximo ano seja recheado 
de Amor, Saúde e Esperança, 
esperança num futuro melhor!

Um Feliz e Santo Natal e um 
Próspero Novo Ano.

Mário Quintas

12 de Dezembro – António Rodrigues Dias da Costa 
de 66 anos.

TRANSMITIR A FÉ AOS FILHOS
O maior tesouro que os pais 

podem transmitir aos seus filhos 
é a fé. A fé dá um sentido para a 

vida. A vida cristã sincera liberta 
da amargura de uma existência 
sem Deus.

«Que atitudes da parte dos 
pais ajudam a transmitir a fé 
aos filhos?». Eis uma pergunta 
frequente sobre a qual vale a 
pena reflectir.

Cristian Smith  sugere  num  
artigo publicado em First Things 
algumas ideias muito interes-
santes sobre este assunto. Smith 
é sociólogo  e  professor na 
Universidade de Notre Dame e 
há vários anos que se dedica a 
estudar a transmissão da fé nas 
famílias norte-americanas.

A grande notícia, explica 
Smith, é que entre todos os 
factores que exercem alguma 
influência na vida religiosa dos 
filhos o maior de todos são sem 
dúvida nenhuma os próprios pais.

Não é que ir à catequese à 
paróquia ou estudar num colégio 
católico não ajude e tenha grande 
importância. No entanto, essa 
importância só pode reforçar a 
dos pais e nunca a pode substituir.

Isso não significa que praticar 
a fé na família garanta totalmente 
uma transmissão com êxito. 
Viver a fé é sempre uma decisão 
pessoal que ninguém pode tomar 
por nós.	

No entanto, fora os casos 
excepcionais, o que é seguro é 
que se os pais estão comprometi-
dos com a fé é muitíssimo mais 
provável que o mesmo aconteça 
com os seu filhos.

 Em qualquer caso o melhor 
modo de conseguir que no dia de 
amanhã os filhos não se afastem 
da religião é, segundo Smith, 
que os pais «sejam sinceros, que 
acreditem e pratiquem a fé do 
modo comprometido e fiel».

As crianças não se deixam 
enganar pelas aparências: veem 
a realidade! quando a realidade é 
autêntica e vivificante sentem-se 
atraídas por ela.

Ser um bom cristão pode ser 
exigente, mas nunca é opressivo; 
é sempre libertador.E é, além 
disso, profundamente atraente!

Pe. Rodrigo Lynce de Faria

O azevinho
O uso do azevinho teve ori-

gem na Europa, no paganismo 
pré-cristão. Para os druidas, o 
azevinho era considerado sa-
grado. Os Celtas usavam a sua 
madeira para fabricar as pontas 

das lanças, pela sua natureza, 
considerando-o também símbolo 

de firmeza. Na antiga Roma 
atribuía-se ao azevinho poderes 
mágicos, principalmente através 
do uso das suas flores brancas. O 
azevinho também era consider-
ado em alguns países europeus 
como árvore dos sátiros, útil 
para afastar os espíritos da noite. 

continua na pag. 4



Telef.: 258 777 189 • Telm.: 964 953 484
Alvarães - Viana do Castelo

Segurança • Conforto • Simpatia

Táxis Augusto Freiria
Isaías Sampaio

17, rue Daunou - 75002 Paris
Tél/Fax: 01 42 61 44 86
Portable: 06 15 64 13 43

Ouvert du lundi au samedi de 
9h30 à 19h30 sans interruption

Métro: Opéra
optiquevendome@gmail.com

David Palhete
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como estábulo.
Maria deu à luz naquela noite e 

colocou o bebé numa manjedoura, 
ladeado por um burro e uma vaca.

Logo após o seu nascimento, 
Maria e José receberam a visita 
dos Três Reis Magos- Melchior, 
Baltazar e Gaspar. 

De acordo com histórias da 
Bíblia, os Três Reis Magos foram 
guiados pela estrela de Belém até 
ao local do nascimento de Jesus e 
entregaram como presentes ouro, 
incenso e mirra.

Durante muitos anos, após 
o seu nascimento, a comemo-
ração do Natal era feita em dias 
diferentes, pois não se sabia a 
data exata do seu nascimento. 
Foi somente no século IV que 
se estabeleceu a comemoração 
do Natal no dia 25 de dezembro, 
pelo Papa Julius.

Embora seja uma festa cristã, é 
vivida por todos, pois transmite a 
mensagem de amor, paz, solidarie-
dade, união e alegria.

Nesta época há várias tradições 
e costumes, tais como o enfeite da 
árvore de Natal, que é um dos 
símbolos mais tradicionais. Uma 
das versões, da associação da 
árvore de Natal, é que o formato 
triangular do pinheiro represen-
taria a Santíssima Trindade.

A estrela, um dos enfeites mais 
importantes da árvore de Natal, 

é por norma colocada no topo. 
Simboliza uma estrela guia para 
a humanidade.  A tradição dos 
presentes é inspirada na história 
dos Três Reis Magos. Esta tradição 
também foi influenciada pelo Bis-
po Nicolau, que era um homem 
generoso e costumava ajudar as 
pessoas mais necessitadas. Serviu 
de inspiração para a figura do “Pai 
Natal”.

A montagem do presépio foi 
iniciada por Francisco de Assis, 
quando no século XIII reproduziu 

a cena do nascimento de Jesus 
com objetos. Hoje é tradição em 
todos os lares cristãos.

A ceia de Natal, que se realiza 
na noite do dia 24 de dezembro, 
é uma das ocasiões mais impor-
tantes para a reunião das famílias.

Para além destes costumes, Je-
sus deve ser o centro das atenções, 
abençoando cada coração com 
alegria, desejo de fazer o bem e 
de conceder o perdão.

Natal não é só as prendas, é 
viver a mensagem de Jesus com 
aqueles que mais amamos.  

Aproveitamos para desejar, em 
nome de todas as crianças e ado-
lescentes da catequese e, também, 
em nome dos catequistas da nossa 
paróquia, UM SANTO E FELIZ 
NATAL a todos os Alvaranenses. 

Grupo de Catequese do 7º ano
Alvarães

O Natalcontinuação da pag. 1

No passado dia 28 de novem-
bro, o nosso agrupamento esteve 
representado pelos Pioneiros 
André e Noé e pela Chefe de 
Agrupamento Cristina, na tom-
ada de posse do novo Bispo da 
Diocese de Viana do Castelo, D. 
João Lavrador.

Já em dezembro, os pioneiros 
foram a Ponte de Lima para re-
ceberem a Luz da Paz de Belém. 
Esta é uma iniciativa que traz a 

“chama acesa na Gruta da Na-
tividade, em Belém” a todas as 
dioceses de Portugal e que este 
ano tem como tema ‘Rede de 
Paz – Uma Luz que nos aprox-
ima!’. Esta iniciativa começou 
como um programa inaugura-
do na Áustria em 1987, pela 
Austrian Broadcasting Compa-
ny, como parte de uma missão 
de ajuda humanitária para cri-

anças deficientes e pessoas ne-
cessitadas.

Esta luz vai ser partilhada 
pelos nossos pioneiros no final 
da missa do dia 24 de dezembro 
para todos os interessados.

Vimos também reforçar o 
pedido feito anteriormente para 

que, caso tenha fotografias sua 
no movimento, e as queira par-
tilhar connosco, envie para o 
nosso email geral.374@escutis-

mo.pt, para depois podermos 
partilhar com toda a comuni-
dade através da página de face-
book do Agrupamento www.
facebook.com/374alvaraes.

Queremos também aproveit-
ar para desejar a todos os Alva-
ranenses umas boas festas e um 
próspero ano 2022.

Agrupamento 374, Candidata 
a Dirigente Mariana Rodrigues

O envolvimento do Agrupamento 
na Diocese

com uma simulação do local 
do nascimento de Jesus com 
imenso colorido de luzes e de 
cores.

A Capela foi mandada 
construir por seus pais, Manuel 
Alves de Sousa Pereira e Olívia 
do Carmo Martins Pereira. Foi 

Manifestações Natalícias
continuação da pag. 1

Castelo – António Marques 
Júnior (de saudosa memória e 
com nome em Rua de Alvarães), 
Rosalina Martins e Fernando 
Cabodeira, a que se juntou 
o alvaranense Dr. José Maria 
Peixoto Coutinho, na altura 
deputado do PSD por Bragança. 

continuação da pag. 1

Vila de Alvarães 
– aniversário –

O Papa Francisco defende a 
necessidade de mudanças na Ig-
reja Católica, numa intervenção 
divulgada com a sua intenção de 
oração para o mês de agosto.

«Rezemos pela Igreja, para 
que receba do Espírito Santo a 
graça e a força de se reformar 
à luz do Evangelho», pede, no 
"Vídeo do Papa", que chega 
mensalmente às plataformas 
digitais.

O Vaticano anunciou a 21de 
maio a realização da 16ª assem-
bleia geral do Sínodo dos Bispos 
em outubro de 2023,um ano 
depois do que estava inicialmente 
agendado, precedida por um 
processo inédito de consulta, 
com assembleias diocesanas e 
continentais.

«Vamos começar a reformar a 
Igreja com a reforma de nós mes-
mos. Sem ideias pré-fabricadas, 
sem preconceitos ideológicos, 
sem rigidez, mas avançando a 
partir de uma experiência espiri-
tual, uma experiência de oração, 
uma experiência de caridade, 
uma experiência de serviço», 
pede Francisco, na mensagem 
publicada.

O Papa sustenta que a vo-
cação da Igreja é «evangelizar, 
e mais, a identidade da Igreja é 
evangelizar».

«Sonho com uma opção 
ainda mais missionária, que vá 
ao encontro do outro sem fazer 
proselitismo e que transforme 
todas as suas estruturas para a 
evangelização do mundo de hoje», 
aponta.

Redação/Lusa

PAPA CONVIDA 
CATÓLICOS A REZAR 
POR MUDANÇAS NA 

IGREJA
Sumo Pontífice 

lembra a Missão é 
evangelizar

benzida no dia 11 de Abril de 
1982, domingo de Páscoa, por 
Monsenhor António Fernandes 
Gonçalves e a primeira missa 
foi ali celebrada no dia 14 de 
Agosto desse mesmo ano, sendo 
celebrante o Cónego Dr. Jorge 
Peixoto Coutinho.

A promoção a vila foi justificada 
por razões históricas, geográfi-
cas, demográficas, económicas 
e culturais. 

Passados estes anos, julgamos 
que Alvarães fez jus à promoção e 
é merecedora de todo o trabalho 
e empenho dos alvaranenses.
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CLUBE DE AMIGOS

Estamos em Dezembro e o Natal, na hora de receberdes este ex-
emplar, já passou. Já estaremos em 2022…	

Apesar do agravamento das medidas anti-Covid, esperamos que 
as festas deste Natal tenham sido passadas com muita alegria  com as 
famílias, mas também com muita segurança e que o Virus não tenha 
causado danos.

Ainda não terá sido um Natal como desejaríamos, devido à in-
segurança que o vírus nos faz sentir… Mas uns cá e outros lá longe, 
com saúde e com a ajuda do Skype e outras novas tecnologias, talvez 
tenhamos conseguido viver o sentimento de Natal: a festa da família.

A todos, cá ou lá, esperamos que tenham tido um Bom Natal e 
que o Novo Ano de 2022 seja um ano diferente, um ano em que as 
vacinas e os medicamentos que a Ciência vai encontrando, conduzam 
a uma vitória plena sobre esta pandemia. “Vamos Ficar todos bem!”

No que diz respeito ao nosso Clube, neste mês já é costume não 
serem muitos, mas ainda são bastantes. Sabemos bem que não será 
por dificuldades financeiras, com o vosso apoio continuo, que o jornal 
irá desaparecer de vossas casas.

E passamos a publicar a listagem dos que neste mês regularizaram 
as suas “contas” connosco.

Amigos do Clube:

Dinis Castro Afonso
José Dias Calisto
Maria Amelia T.Coutinho V.Costa, Profª
Maria Fernanda Silva Batista Trigo
Maria José Martins Barreiro
Mário Freitas
Adriano Teixeira Rodrigues
Augusto Maria dos santos Peixoto
Quinhas do Sr Daniel
Ângela Peixoto Coutinho
Artur Avelino Rodrigues Pereira
Patrício Pires

Alvarães
Alvarães
Alvarães
FRANÇA
Alvarães
FRANÇA
Chasqueira
Igreja
Igreja
Padrão
Padrão
Xisto

20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €

(+33) 609 882 298
citytransportvtc@

Lionel Palhete

Pagaram neste mês as suas assinaturas normais:
Cristina Maria Rocha Andrade | Domingos Peixoto Meira | Antonio 
Geraldes | Vasco Afonso Branco | Vítor Martins Agra | Vítor 
Fernandes Neiva

Câmara de Viana emite parecer desfavorável
a prospeção de lítio na Serra d'Arga

A Câmara de Viana do Castelo 
informou ontem o executivo mu-
nicipal do parecer desfavorável 
que emitiu ao abrigo da consulta 
pública do programa para a 
prospeção e pesquisa de lítio, que 
termina no dia 10 de dezembro.

O documento, apresentado 
pela vereadora com os pelouros da 
Proteção Civil, Ambiente, Tran-
sição Climática e Mobilidade, em 
reunião ordinária do executivo 
municipal, foi elaborado pelos 
serviços da Divisão de Ambiente 
e Sustentabilidade, com o apoio 
de consultora do município na 
área de geografia e turismo da 
Universidade de Coimbra e do 
Centro de Estudos de Geografia 
e Ordenamento do Território 
(CEGOT).

Entre as oito áreas previstas 
para integrar o concurso interna-
cional para atribuição de direitos 
de prospeção e pesquisa de lítio 
encontram-se 25 mil hectares da 
zona de Arga, na Serra d'Arga, que 
abrange os concelhos de Viana do 
Castelo, Caminha, Vila Nova de 
Cerveira e Ponte de Lima.

A Serra d'Arga está atual-
mente em fase de classificação 

como Área de Pais-
agem Protegida de 
Interesse Region-
al, numa iniciativa 
conjunta daqueles 
municípios para ga-
rantir a proteção 
daquele território.

«A futura con-
cessão de recur-
sos revelados pela 

prospeção e pesquisa, dado os 
impactos inevitáveis inerente 
à exploração, a necessidade de 
processamento de elevados vol-
umes de rocha onde o mineral se 
encontra, face às concentrações 
referenciadas até à data, tendo 
presente a classificação do solo 
e as condicionantes que sobre os 
mesmos incidem, não parece que 

esta área se afigure adequada para 
o fim último do referido concur-
so», refere o parecer.

O parecer sublinha ainda que 
a «área integra diversos aglom-
erados populacionais com uma 
população muito significativa, 
com características ímpares, rep-
resentativos do urbanismo rural 
minhoto e do ancestral identitário 
do Alto Minho».

Entretanto, o movimento 
contra a exploração mineira na 
Serra d'Arga defendeu ser «in-
aceitável levar a leilão mais de 
240 quilómetros quadrados» no 
Alto Minho, num debate sobre 

o programa governamental para 
prospeção e pesquisa de lítio.

«Devia dizer que é inaceitável 
levar a leilão internacional mais 
de 240 quilómetros quadrados do 
território do Alto Minho.

Nós, dizemo-lo desde 2019 e 
reforçamos, aqui e agora, a nossa 
posição é inabalável, e é também 
um grito de guerra. Não aceita-

mos nem um só furo», afirmou 
o porta-voz, Carlos Seixas. Já o 
geólogo Carlos Leal Gomes, que 
estuda há vários anos as jazidas 
de lítio em Portugal, disse que 
a Serra d’Arga tem pouco lítio 
e que a sua exploração «vai 
dar muito trabalho». «Não sei 
que empresas vão pegar nisto. 
Empresas grandes não terão 
interesse. Poderão aparecer em-
presas pequenas de prospeção, 
que não têm verdadeira vocação 
de exploração mineira, mas 
possam apostar na transação de 
projetos», afirmou.

Redação/Lusa

D. João Lavrador tomou posse
da Diocese de Viana do Castelo

O Núncio Apostólico em 
Portugal, em representação do 
Papa Francisco, deu ontem a 
posse da administração da Diocese 
de Viana do Castelo a D. João 
Lavrador. Na cerimónia, que 
decorreu no Centro Pastoral 

Paulo VI, em Darque, Viana do 
Castelo, estiveram presentes as 
entidades eclesiásticas diocesanas 
e os familiares e amigos de D. João 
Lavrador.

O quinto Bispo de Viana do 
Castelo, depois de lida a Bula 
Papal, prestou o seu juramento 
perante a cruz que pertenceu a S. 
Bartolomeu dos Mártires, e com a 

mão sobre a Bíblia que pertenceu 
ao seu antecessor, D. Anacleto 
Oliveira, falecido inesperada-
mente num acidente de viação 
a 18 de setembro de 2020. Na 
cerimónia, o Núncio Apostólico 
lembrou que a difusão do Reino 

de Deus consiste 
em conquistar 
corações,  ou 
seja, «transmitir 
ao coração de 
cada pessoa o 
fogo da fé, da 
esperança, da 
caridade, trans-
mitir as ver-
dades que Jesus 
nos revelou». 
Explicando que 
nas suas armas 

episcopais existe um coração para 
lembrar S. Gregório Barbarigo, D. 
Ivo Scapolo desejou ao novo bispo 
de Viana do Castelo «um coração 
cheio de fé, amor, e de esperança». 
D. João Lavrador vem para aqui 
cumprir esta missão de conquistar 
os corações, num lugar onde o 
coração é o símbolo da cidade. 
Por isso, será com mais facilidade 

que aqui encontrará corações 
abertos para poder transmitir a 
mensagem, o exemplo e o esforço 
da construção do Reino de Deus 
para o bem desta Diocese, para o 
bem da Igreja em Portugal, para o 
bem de toda a Igreja Universal», 
disse.

O Monsenhor Sebastião 
Ferreira, que assumiu a de Viana 
do Castelo após o falecimento de 
D. Anacleto Oliveira, agradeceu, 
em primeiro lugar, ao Núncio 
Apostólico todo o apoio que lhe 
prestou no último ano e dois 
meses em que teve de assumir esta 
responsabilidade. O sacerdote, 
depois dirigindo-se ao bispo de 
Viana do Castelo, lembrou a 
origem de D. João Lavrador, a 
Diocese de Coimbra, cidade onde 
se formou S. Teotónio e onde 
passou os últimos anos da sua 
vida, realçando que o dia litúrgico 
do primeiro santo português é 
precisamente o dia de anos do 
prelado.

Por fim, agradeceu ainda 
ao Colégio de Consultores da 
Diocese, aos familiares e amigos 
do novo bispo presentes.

Antonio e Isabel Pereira
Antonio Santos Palhete
Aparício Faria Rolo
Armando Mariano Barbosa
Benedito Rodrigues Pereira
Cândida Maria Soares Pereira
Conceição Costa Rodrigues Sousa
Ester Rodrigues de Passos Ribeiro
Fernando Queirós
Jean Queirós
José Maria Sousa Rego
José Pereira de Macedo
Maria d'Ajuda Marques Sousa
Maria Passos Ribeiro
Olímpio Queirós
Patrick et Maria Caldini
Ricardo Manuel Faria Rolo
Alfredo Costa
Ângelo Passos Ribeiro
Rosa Sotomaior Miranda
Aleixo Santos Martins
Tarcísio Sotto Maior Faria
Rosa Cunha Macedo
José Maria Martins Cerqueira
Lucinda Gomes Neiva
Sebastião Niranda
Serafim Peixoto da Silva

20,00 €
30,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
25,00 €
20,00 €
100,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
25,00 €
20,00 €
20,00€

FRANÇA
FRANÇA
PORTUGAL
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
PORTUGAL
PORTUGAL
FRANÇA
FRANÇA
ANDORRA
BELGICA
PORTUGAL
FRANÇA
PORTUGAL
FRANÇA
PORTUGAL
Costeira
Costeira 
Costeira 
Igreja
Igreja
Mariçô
Paço/Souto Monte
Padrão
Padrão
Sião

Também os monges medievais 
o usavam para espantar os es-
píritos malignos. Acreditava-se 
que ter plantado uma árvore de 
azevinho numa propriedade, 
a protegia de feitiços negros e 
mau - olhados.

Os ingleses, além de utiliza-
rem o azevinho como elemento 
decorativo na época de Natal, 
usavam a madeira para fabricar 

as asas das chaleiras.
Esta planta cresce muito len-

tamente e possui flores brancas 
de pequena dimensão.

Hoje, o azevinho é uma planta 
sobejamente conhecida e muito 
utilizada na decoração de Natal, 
simbolizando amor e esperança 
e às vezes, também é colocado 
à porta das casas como sinal de 
proteção.

O azevinhocontinuação da pag. 2
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COISAS DA MINHA TERRA
(Por Fr. Rui Rodrigues)

Para 
Marcações
Aberto de 
Segunda 
a Sexta

Recolha de analises 
clínicas
todos os dias,
inclusivé aos 
sábados das
8h ás 11h

Aluga-se Sala para 
Consultório 

c/ 14m2

Por Cesário Coutinho 

continuação da pag. 1

Esquecemo-nos que os 
anos não param. Ano novo 
a despontar com mais uma 
campanha eleitoral no palanque 
político, carregado de promessas, 
atira para a velhice aqueles 
que têm a sorte de lá chegar. 
Este desenfreado andar, numa 
expectativa contínua, cheia de 
suspiros e calafrios vive suspenso 
em cada Orçamento de Estado. A 
esperança de que, enfim, vamos 
entrar no caminho certo esbate-
se na discussão, entre partidos, 
atirando a realidade para cima da 
dívida pública. O governo não foi 
eleito para agradar a todos; entre 
descontentes e satisfeitos deve-se 
lutar pelo equilíbrio. 

Contudo, começam a faltar 
motivos para rir. Um riso sem 
graça, das   desgraças que o dia- 
a- dia anuncia. O humor não 
convive com o desânimo. Há 
quem no riso esconda hipocrisia 
e quem diga que o há amarelo, 
sabendo eu, e todos nós, que o 
riso não tem cor. Mas estas coisas 
ditas a parecerem disparates, 
nunca se devem menosprezar. 
Trazem atrás de si um empirismo, 
que geralmente indicia verdade!

Trazia como companhia a 
ideia de tempo, que foge, e a 
retoma cada vez mais adiada. 
Com a queda do governo e 
eleições à vista o leque de 
incertezas atira para longe as 
aspirações de mudança. O 
desemprego, as reformas, que 
provamos não sermos capazes de 
fazer, com os vícios estabelecidos 
e  incompreens ive lmente 

ultrapassados por países de 
recente adesão à U E. Portugal, 
não no seu conjunto, e aí reside 
a moleza da vontade, tem que 
ser dimensionado em termos 
de nível de vida, demarcando 
uma maioria da população, do 
contexto nacional, em função 
de rendimentos, para bitola das 
suas propostas de modernização.

Triste, com este apressar 
de janeiro, é a lentidão na 
proximidade à U E. No dobrar do 
milénio a esperança tem estado a 
esmorecer. Não vingam fífias ou 
brados de auto - estima, quando 
se sabe do mau aproveitamento 
de tanta verba, que diariamente 
aqui entrou! Não vale só o que 
foi feito. Importa o que está por 
fazer. Vale, por todos os meios, 
incluindo a escrita, lutar por 
uma sociedade mais justa, de 
mentalidade aberta, franca e 
leal e fazer compreender que 
há países prósperos, onde a 
repartição da riqueza e criação 
de oportunidades faz sentido. 
Um país sem recursos, mas 
vaidoso, desobediente a valores 
sobre os quais assenta a sua 
cultura, nos píncaros de um 
consumismo, desagregador da 
família, desatino da juventude e 
que enche os lares de idosos, não 
progride. Estamos mergulhados 
em subterfúgios. Julgamos sub-
repticiamente tudo que não 
nos convém. Acusamos sem 
cumprir e, no desnorte, porque 
nem sempre há sol, perdemos a 
noção de dignidade.      

Cesário

TEMPO DE MUDAR

Quando me decidi por 
publicar sobre o tema de 
Curas e Coadjutores, pensei 
que seria uma tarefa fácil, 
pois possuía  uma lista mais 
ou menos longa de sacerdotes 
que exerceram esse ministério 
na nossa Paróquia. Porém, 
procurando-a aperfeiçoar 
resolvi reler os assentos 
paroquiais de Baptismo, e 
descobri que havia alguns 
“esquecidos”. Se o trabalho já 
por si era meritório, surgiu-me 
a ideia de fazer acompanhar os 
personagens com a respectiva 
fotografia. Como era de prever 
isso era impossível! Bem, já 
que isso não era possível, 
resolvi acrescentar a alguns, 
algo que os identificasse, e 
melhor que a sua assinatura? 
É isso mesmo que vou fazer 
sempre que me seja possível. 
Aqui seguem mais nomes de 
sacerdotes que serviram a 
paróquia de São Miguel de 
Alvarães:

- Pe. João Maciel [1639…]. 
– Era de Viana do Castelo. 
Presidiu ao Baptismo de 29-
4-1639
- Pe. Jerónimo Francisco 
[1640…]. – Cura: Assentos 
de  Baptismo de 14-9-1640; 
3-12-1640; 21-2-1641; 9-5-
1641; 9-8-1642.

 

-  Pe. Martim Taborda 
[1644…] :  Assento de 
Baptismo de 18-11-1644
- Pe. Domingos Loureiro da 
Affonseca (?) [1651…] – 
Coadjutor: Asento Baptismo 
de25-3-1651

 

- Pe. Melchior Coutinho de 
Azevedo [1651…] Coadjutor 
(?): Assentos de Baptismo de 
27-3-1650; 3-4-1650; 21-4-1652 
e outros

- Pe. Frutuoso de Barros 
[1655…]- Coadjutot: Assento  
Baptismo de 13-4-1655 e 
outros. Era natural do Couto de 
Cabaços, actualmente concelho 
de Ponte de Lima. Era filho 
de Frutuoso Afonso o Novo 
e de Maria Álvares. Era neto 
paterno de Frutuoso o Velho e 
de Brites [Beatriz] Fernandes e 
materno de Gonçalo Álvares 
e Anna Pires. Posteriormente 
foi coadjutor da Correlhã. 
Quando deixou a coadjutoria, 
para poder ouvir de confissão, 
fez as Inquirições de Genere 
em 1691, embora a maior parte 
das testemunhas tenham sido 
ouvidas em 1672.

- Pe. Rodrigo Fragoso 
[1655…] – Assento de Baptismo 
de24-10-1655

-  Pe. Manoel Manço 
Coutinho [1660…]: Assentos 
Baptismos de 10-4-1660; 19-9-
1660; 1-11-1663; 23-4-1670. 
Estamos em crer que era de São 
Romão de Neiva, pois em 20 
de Abril de 1960 preside a um 
Baptismo o Pe. Manoel Manço 
de Gandara, que cremos tratar-
se da mesma pessoa.

- Pe. Belchior Coutinho 
[de Azevedo] , (Pároco de 
Ardegam) – Embora não sendo 
cura nem coadjutor presidiu 
a vários Baptismo , como por 
exemplo em  25-3-1651; 9-7-
1663. Fê-lo, certamente, porque 
tinha uma relação afectiva com 
Alvarães, pois, por estanho 
que pareça, tinha dois filhos a 

viver em Alvarães, o cirurgião 
António Coutinho, pai do Pe. 
António Coutinho, e Angella 
Coutinho, casada com Miguel 
de Araújo, por coincidência 
meus antepassados!

- Pe. André de Matos 
[1663…] -  Assento de 
Baptismo de 15-3-1663. 
Por motivos que ignoramos 
solicitou as Inquirições de 
Genere no ano de 1694, pelas 
quais ficamos a saber que era 
natural de Labruja, Concelho 
de Ponte de Lima, sendo filho 
de Belchior Rodrigues Crespo 
e de Paschoa Pinheiro Cabral. 
Era neto paterno de João 
Rodrigues e Maria Gonçalves 
e materno de Sebastião de 
Matos e Francisca Gonçalves.

- Pe. João da Rocha Alves 
[1666…] –  Coadjutor: 
Assentos de Baptismo de 
24-6-1666; 24-10-1667; 18-
11-1667

- Pe. Álvaro Barbosa 
[1668. . .]  –  Coadjutor: 
Assentos de. Baptismo  de 
28-12-1668; 19-6-1689. Era 
natural de Fragoso, tendo feito 
as Inquirições de Genere em 
1685, “pa efeito de administrar 
o Sacramto da Penitencia”. Era 
filho de João Barbosa e de 
Mariana da Costa, sendo neto 
paterno de Cosme de Almeida 
e de Apolónia Barbosa e 
materno de Paulo de  Oliveira 
e Anna da Costa, estes naturais 
de São Julião do Freixo 

- Pe. João Pinto de Caldas 
[1669] -  Coadjutor: Aparece 
nos assentos de Bapismo  de 
2-10-1669; 17-5-1669, No 
assento de Baptimo de 6-1-
1670 é denomin Coadjutor.   

- Pe. Cosme de Almeida 
Barbosa [1670…]:  Assentos 
de Baptismo de 26-3-1670; 
16-2-1683; 31-5-1681; 16-
2-1683.

CURAS E COADJUTORES II

(1)
Maria da Conceição Pinto da 

Rocha, a identificada “Serva de 
Deus” nasceu em Viana do Cas-
telo a 16 de dezembro de 1889. 

Em finais do século IXX, a 
família fixou residência no ed-
ifício principal da estação - dos 
Caminhos de Ferro Portugueses 
- de Barroselas.

A 29 de junho de 1901, Maria 
da Conceição Pinto da Rocha a 
“Serva de Deus”, fez a primeira 
comunhão em Barroselas onde 
vivia com sua família. Seu Pai, 
por ser Chefe de Estação, não 
teve possibilidades de assistir na 
Primeira Comunhão da filha.

Na altura era Pároco da 
Paróquia de S. Pedro de - Barrose-
las - Capareiros, o Sr. Pe. Manuel 
Máximo da Silva Viana, natural 
de Viana do Castelo.

Tanto a confissão como a 
Comunhão foi tudo preparado 
zelosamente pela sua mãe D. 

Olimpia Pinto. “A ação de graças 
no dia da minha Primeira Comun-
hão, foi ensinada pela minha mãe 
junto ao altar de Nossa Senhora de 
Lourdes, pedindo bênçãos, amor e 
proteção para todos os meus, mas 
sobretudo a minha santa mãe cheia 
de Fé viva e com lagrimas de amor, 
Pedia-Lhe para que a sua querida 
filha fosse uma santa! Pediu comigo 
ao Santo Amor de Mãe Imaculada 
que me tomasse debaixo da Sua 
proteção “ 

“De tarde voltei com a minha 
mãe para a Igreja para a solenidade 
em que nos eram oferecidas as 
lembranças da primeira comunhão 
das mãos do meu bondoso Pároco, 
um lindo santinho, com moldura 
dourada muito bonito! Ao darem-
mo, encantou-me o santinho do 
Menino Jesus, era muito formoso, 
com uma açucena na Sua mão 
querendo oferece-la, já nesse dia 
senti o meu coração infantil ser 
todo Seu”.

RESUMO DA VIDA E PARTE DA BIOGRAFIA DA
 “SERVA DE DEUS” MARIA DA CONCEIÇÂO 

PINTO DA ROCHA 
NA PARÓQUIA DE SÃO PEDRO DE BARRSELAS.

continua no proximo numero 
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Fomos, ao longo deste período, 
reinventando formas de contin-
uarmos a marcar presença no 
mundo da cultura e mesmo do 
espetáculo. Virtualmente partic-
ipamos no Festival Internacio-

nal de Folclore Buyukcekmece 
-  Istanbul na Turquia. A nossa 
participação, assim como a de out-
ros países, exigiu um espetáculo 
gravado com todos os requisitos 
impostos pela organização deste 
festival e, ainda, alguns encon-
tros por videoconferência. Esta 
participação proporcionou-nos a 
atribuição de um prémio, relativo 
ao 3º lugar, conquistado pela qual-
idade do espetáculo num universo 
de mais de duas dezenas de grupos 
e países envolvidos.

Participamos na Festa do 
Traje, evento enquadrado no 
programa das festas de Nossa Srª 
D’Agonia, com alguns elementos 
presenciais, com um espetáculo 
virtual de dança enquadrado num 
filme onde recriamos as atividades 
ligadas ao rio Neiva, gravado na 
Azenha d`Almerinda. 

Participamos, com muito 

orgulho, no lançamento do livro 
“Alvarães terra de cerâmica”, 
enobrecendo o evento com um 
colorido de festa. 

Sempre com um numero re-
duzido de elementos participamos 

na animação de alguns casamen-
tos e outros eventos.

Mas este é um momento de 
esperança. A vida, com alguma 
prudência, vai retomando o seu 
ritmo normal. Ainda que tam-
bém seja verdade que este seja o 
momento para repensar a forma 
como assumimos o associativ-
ismo, a cultura e as tradições.  
Retomar as atividades, depois de 
uma interrupção abrupta como a 
que vivemos, nem sempre é fácil. 

No passado mês de outubro, 
logo que as normas da DGS 
nos permitiram, retomamos os 
nossos ensaios semanais, sem-
pre com os cuidados inerentes 
à pandemia. Não vamos deixar 
ninguém esmorecer ou afogar-se 
no isolamento, continuaremos a 
trabalhar com o dinamismo que 
nos é característico, sabendo que 
a nossa energia vem da união, do 

O Grupo Folclórico de Alvarães
Na nossa paróquia de Alvarães 

comemora-se esta grande festa, 

todos os anos, no final do ano 
litúrgico. Este ano celebrou-se no 
dia 21 de novembro. A maioria 
dos adolescentes do grupo de 
catequese do 7º ano participou 
nessa comemoração, juntamente 
com todas as cri-
anças e adolescentes 
que frequentam a 
catequese na nossa 
paróquia.

Em dia de Cristo 
Rei o Sagrado Laus-
perene, enobreceu a 
festa. A eucaristia da festa de Cris-
to Rei foi animada pelas crianças 
e adolescentes da catequese, que 
juntamente com os seus cateq-
uistas ficaram em adoração ao 
Santíssimo Sacramento no final 
da missa. As nossas orações e 
preces, foram em especial para 
as crianças e famílias do mun-
do inteiro, para quem pedimos 
união, esperança e amor a Deus. 

Também cantamos Louvores a 
Deus e agradecemos por tudo o 

que temos. 
O Sagrado Lausperene é 

louvor e Ação de Graças a 
Jesus na Eucaristia, é uma 
demonstração da nossa fé 
no dom do Seu corpo e Seu 
sangue. Louvor perene, isto 
é, louvor continuo (Laus: 
louvor; perene: continuo). 

O Lausperene consiste na ex-
posição da Santíssima Eucaristia, 
Santíssimo Sacramento (Hóstia 
Consagrada), no alto da tribuna da 
igreja por um período continuo de 
24 horas, período que nos últimos 

anos na nossa paróquia tem sofrido 
uma pequena interrupção durante 
a noite. 

O grupo do 7º ano, assim como 
todos os grupos de catequese, 
participaram na adoração, pois 
futuramente seremos nós a dar 
continuidade a esta celebração 
católica, louvando a Deus com 
Fé e mantendo a tradição. 

Grupo de Catequese do 7º ano

Sagrado Lausperene
companheirismo e da partilha de 
experiências de todos os elemen-
tos. Acreditamos que é isso que 
faz de nós um Grupo.

A alma do nosso Grupo Fol-
clórico transborda de esperança.  
Esperança em voltar à normali-
dade, deixando de lado todos os 
medos que nos cercam. Voltarmos 
a cantar e dançar sem máscaras 
que nos amordaçam os sorrisos 
e as gargalhadas. Esperança em 
podermos abraçar sem receio que 
o abraço nos castigue. Esperança 
em voltar a sentir a emoção do 
espetáculo ouvindo aplausos de 
liberdade. 

Que neste Natal o Menino 
Deus nos presenteie com resiliên-
cia e saúde, para podermos seguir 
em frente, num caminho ilumi-
nado pela amizade que nos une.

A todos os alvaranenses, a 
quem nos unimos num abraço 
fraterno, desejamos um Santo 
e Feliz Natal e que o novo ano 
de 2022 seja próspero e feliz. 
Que Deus Menino nos conce-
da, aquele que é hoje o desejo 
da humanidade, “Saúde, Paz e 
Esperança”. 

O Grupo Folclórico de 
Alvarães  

No passado mês de novembro, 
a nossa família assistiu a uma 
audiência geral com o Papa Fran-
cisco no Vaticano. Nesta audiên-
cia, o Papa cumprimentou todos 
os presentes em várias línguas, 
incluindo o português e, depois, 
proporcionou-nos um momento 
de catequese.

No final, chegou um dos mo-
mentos mais importantes, o Papa 

iniciou o percurso a 
pé, de um lado para 
o outro do corredor, 
para tentar saudar o 
máximo de pessoas.

Nós tínhamos a 
bandeira de Portu-
gal e quando passou 
a nossa frente, o 

Papa Francisco agarrou a mão da 
Maria e deu a sua bênção a Maria e 

"Uma Família Alvaranense 
numa Audiência com o Papa Francisco"

ao Lucas. Foi um momento muito 
especial e de grande emoção que 
fica marcado para a toda a vida... 

Neco e família

Na tradição portuguesa, as fig-
uras que se colocam no Presépio, 
além da Sagrada Família (São 
José, Nossa Senhora e o Menino) 
são os pastores, alguns animais 
e os três Reis Magos. Também 
encontramos figuras típicas da 
cultura portuguesa.

A palavra Presépio deriva 
do latim “praesepium” que quer 
dizer curral, estábulo ou lugar de 
recolha de gado. Diz a tradição 
católica que o Presépio nasceu 
com S. Francisco de Assis, no 

século XIII, na região da Úmbria, 
Itália. O “Povorello” de Assis 
(Pobrezinho) fundador da Ordem 
Franciscana, também chamada 
dos “Frades Menores”, com a per-
missão do Papa, criou um presépio 
com figuras humanas e animais, 
recreando o local do nascimento 
do Menino Jesus, que serviu de 
fundo para a Missa de Natal desse 
ano. Esta representação teve tan-
to sucesso, que se tornou numa 
referência cristã representativa do 
Natal, em quase todo o mundo.

O Presépio


